
Teletrabalho 

Francisco Lacombe 

 

Muito tem sido escrito sobre teletrabalho no passado recente. Alguns acreditam que 
aumentará muito no futuro próximo e outros acham que haverá uma estabilização no 
número de teletrabalhadores. 

Um dos maiores adeptos do teletrabalho é Domenico De Masi, que assim o define: 
“Teletrabalho é um trabalho realizado longe dos escritórios empresariais e dos colegas de 
trabalho, com comunicação independente com a sede central do trabalho e com outras 
sedes, através de uso intensivo das tecnologias da comunicação e da informação, mas que 
não são, necessariamente, sempre de natureza informática.”1 Esses adeptos fazem a 
apologia do teletrabalho, mostrando como ele pode conjugar as vantagens da grande 
empresa (segurança, aprendizado, experiência, etc.) com as vantagens das pequenas 
empresas artesanais (agilidade, flexibilidade, pouca burocracia etc.). As pessoas podem 
trabalhar em casa como nas oficinas dos artesãos e ao mesmo tempo se comunicar com os 
colegas como nas grandes empresas.2 

Os adeptos do teletrabalho mostram o crescimento extraordinário dos teletrabalhadores no 
passado recente, embora reconheçam os problemas com esta forma de trabalho. Um dos 
mais visíveis é a diminuição da identidade empresarial, que precisa ser incentivada com 
reuniões, encontros e eventos para animar as pessoas e incrementar o “espírito da 
empresa.” 

A revista EXAME de 22 de agosto de 2001 publicou um artigo intitulado: “Prisão ou 
Santuário”, no qual expõe algumas críticas ao teletrabalho. Diz o artigo que apenas 3,6 
milhões dos assalariados americanos trabalham em casa. Mas se acrescentarmos a este 
número os profissionais autônomos e empreendedores o número sobe para 19 milhões. 
Existem, ainda, os assalariados que são parcialmente teletrabalhadores, i.e., trabalham um 
ou dois dias por semana em casa e os demais na empresa. 

Os problemas gerados pelo teletrabalho, porém, existem e estão bem retratados no referido 
artigo. 

É provável que o teletrabalho, após um período de expansão, atingirá um patamar no qual 
se estabilizará. Somente o futuro dirá qual será a proporção dos teletrabalhadores nos 
países desenvolvidos e em desenvolvimento. 
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1 DE MASI, Domenico - Ócio Criativo - Sextante; Rio de Janeiro, 2000; pg. 204. 
2 Ibid. pg. 194. 


